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A l o s p o b ' e s d e e s p i r i t u r e c o m e u -

d a m o s I;. l e c t u r a d e l s i g u i e n t e a r t í ­

c u l o , p a . ' a f jue s e c o n v e í : i z a n d e l o 

m u c h o q u e p u e d e l a v o l u n t a d . 
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• ' I ) 2 5 o S p e s e t a s . B e fija en l ( i 5 p e s e t a s 

e l c a n o n d e n n l i t r o d e a g u a p o r . s e ­

g u n d o y l i e c t ú r e a . 

L O L Í C A . 
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K e f o n u n - : e . - ino i 
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v w , c i ct!i!l:-ivo e x i e n s i v o «ine s o s i g n e 
e u A n d a l u c í ; ! . y p :- i ra d e v o i T e r i a i 'er 

t i l i d a d a l e s i v i s í l m a d o s u e l o d e i a re 

g i o n a n d a l u z a . 

S e g ú n l e e i i i c s e n l o s p e r i ó d i c o s d e 

M á l a g a , d o n M a r t i n L a r i o s , c o m o s o ­

c i o g e r e n t e d e l a r a z ó n " H i j o s d e M . 

L a r i c s , , , y e a r e p r e s e n t a c i ó n d e " L a - ' 

r i o s I - I E R . t ) - I A N O : - . , d e G i b r a l t a r , c o n c e ­

s i o n a r i o s d e nn c a n a l d e r i e g o , d e r i ­

v a d o d e l o s r i o s Q e n a l y G u a d i a r i o . 

e n l a p r o v i n c i a d e M á l a g a , h a p r e s e n ­

t a d o e l c o m p l e m e n t o d e l p r o y e c t o 

c u j ' a s c o n d i c i o n e s m á s i r a p o r t a n f c e s i 

s o n l a s s i g u i e n t e s : 

J . j a s p r e s a s e s t á n s i t u a d a s e n i o s 

r i o s G e n a l y G u a d i a r i o ; n o s e r á n p e r ­

m a n e n t e s y s í s o l o t o r r a a d a s p o r m a ­

c i z o s e n q u e a U ^ c r n e n ja.-j h i l e r a s d e 

p i e d r a s e r . s a c o } • t i e r r a c o n c a p a s 

d e f a g i n a d e m o n t e . 

E s t e c a n a l s e d i v i d e e n d o s p r i n c i ­

p a l e s : e l d e l G e n a l y e l d o P a f c r a i u a ; 

e l p r i m e r o t i o n e u n s o l o t r o z o ; e l s e ­

g u n d o d o s . H a y e n e l c a n a l d e l G e n a l 

l a s s i g u i e n t e s o b r a s p r i n c i p a l e s d e f á ­

b r i c a : s e i s c o m p u e r t a s , u u a a l c a n t a r i ­

l l a , 1 3 p n e n t e s , u n a t o m a p o r f i l t r a -

c i o i ; , u n a c u e d ' w t o 3 ' . r . n t ñ i i e í . > l 

E n e l t r o z o p r i m e r o d e l d e P a t r a i n a , 

n u e v e c o m p u e r t a s , s e i s b o c a s d e r i e ­

g o , 1 1 a l c a n t a r i l l a s , 2 4 p u e . t r t e s . u n a 

c a s a c o m p u e r t a y u n t i r n e l . 

E n e l s e g u n d o d e l m i s m o c a n a l h a y 

1 0 c o m p u e r t a s , 1 5 b o c a s d e r i e g o , u n a 

a l c a n t a r i l l a , 2 4 p u e n t e s ^ u n a c u a d u c -

t o y u n t ú n e l . 

L o s c u l t i v o s c o n s i s t e n e n c e r e a l e s , 

m a í z , y o t r o s , y c a ñ a d e a z ú c a r , e n l a s 

v e g a s d e l a p a r t e i n f e r i o r d e l v a l l e d e 

G e n a l ^ h a s t a e l M e d i t e r r á n e o . E l p r e ­

s u p u e s t o g e n e r a l d e l a s o b r a s e s d e 

D e s g r a c i a d a m e n t e h a f r a c a s a d o en 

L o v c a . Ja i n t e n t o n a p « ' ' a Ja. f o r m a -

c i o u d o u n a y u n t a m i e n t o (]ue i ae . r a 

v i v a r e p r e s e n t a c i í . ' n d e l o s e l e m e n t o s 

d e i p a í s . 

A ( ] u e i l o e s u n p a í s p e r d i d o e u m a ­

t e r i a a d m i n i s t r a t i v a . L o s e g o í s m o s , 

l a s m i s e r i a s , i a s a m b i c i o n e s y l a s 

m e z q u i n d a d e s e m b o t a n t o d a g e n e r o s a 

i n i c i a t i v a . 

L o s p a r t i d o s l i b e r a l e s , l o s v e r s l a d e -

r o s , p u e s t a m b i é n i o s . h a y í a l s i í i c a d o s , 

t i e n e u m u c h o d e sano, p e r o . l e s f a l t a 

I a c i e r t o , t a c t o y n n p-;>co d e a b n e g a -

I c i c a , p a r a n o s e r v i r D O j u g u e t e á 

I l o s c o n s e r v a d o r e s y s u s a l i a d o s . 

I . H a b i í i e n L c r c a . uu. p a r t i d o r e a c ­

c i o n a r i o m a n t e n e d o r d e l u d a s l a s t i ­

r a n í a s t r a d i c i o n a l e s , y á i m i t a c i ó n d e 

i o o c u r r i d o en O i e z a , í n é a n i q u i l a d o 

e s e p a r t i d o , , p o r l a s nuevas t u e r z a s 

c o n s e r v a d o r a s , n ^ i o i d n s a l c a l o r d e 

i a r e s t a u r a c i ó n , r l s í o o s u n a g r a n v e r - • 

I d a d , p e r o no c a b e d u d : ¡ , t a m b i é n d a 

q u e e l n u e v o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 

.,?->)nsa c í v i c a m e n t e d o sn p o s i c i ó n y 

su t r i u n f o , h a c i e n d o u n a p i d í f c i c a 

• e o d i o s , d e i n t r i g a s y d e . n e g o c i o s , 

i i r f c n r b l a n d o l a a d m i n i s t ¡ - a c i o n m u j ' d -

C l p a l , m a s d e l o q u e e s t a b a , y es-

p - d m i e n d o c i e r t a s u t i l i d a d e s d e i l í c i -

^.¡^•fi-s aiiíinza.:; ^ j u e aeei / t í i , ^ " ^ . ^ - l i n a l a n d o 
dí ' on l a p r o m e s a y l o s e s c u i V i m b r e s d e 

o l a s a n g r e d e l c o n t r i b u y e n t e , 

a D e a c ^ u í , q u e l a p o l í t i c a l o r q u i n a , 

s e h a c e m a s b i e n c o n e l e s t ó m a . g o 

g u e c o n l a c a b e z a . , 

S i e n e l p a r t i d o l i b e r a l l o r q u i n o , 

s e d e s t a c a r a u n a p e r s o n a l i d a d d e s u ­

p e r i o r i n t e l i g e n c i a , d e c o r a z ó n y p a ­

t r i o t i s m o , q u e m a t a r a e s a p o l í t i c a 

p e r s o n a l , e s i n d u d a b l e q u e L o r c a s e 

s a l v a r í a . M i e n t r a s no l l e g u e e s e d i a , 

t o d o q u e d a r á r e d u c i d o á l o s c o n s u ­

m o s y o t r a s m e n u d e n c i a s q u e a t r a e n 

á i o s q u o p o r p e i i u a m o n t e q n i f . r e n S A ­

c r i f i c a r l e •. p o r e l p a i s . 
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. L a i n m o r a l i d a d p o l í t i c a q u e s e e n -

se i iürca d o t o d o e n n u e s t r a p a t r i a , 

l i a t o m a d o l . a l i n c r e m e n t o y d e s a r r o -

' • ( V r J ' " - ' .V'i ñ o s e v e n l i b r e s d e e l l a 

id J : \ » I 1 1 Ú . S !i;HÍgniüe;.Uitc,- .i,;i...,.í:.,.,.,.d,., . 

. P o d . r i a i u o s d e c i r m á s ; a l l í I . ' s a,..nLU.; 

s e P R E S I E N T A e s a i n m o r a l i d a d c o n c a ­

r a c t e r e s m á s a l a r m a n t e s , c o n p e o r e s 

c o n d i c i o n e s , y d o n d e s e d e j a s e n t i r 

c o n m á s f u e r z a e l p e s o d e e s e r e i n a ­

d o d o l a s a r b i t r a r i e d a d e s , , a b u s o s y | 

c o a c c i o n e s . 

E n t o d o s e s o s p u e b l o s h a y . p o r 

r e g l a g e n e r a l , nna f a m i l i a d e elegidos 
q u e p o r s u p o s i c i ó n y s u r i q u e z a v i e ­

u e á t e n e r e i p u e b l o c o m o n u v e r d a ­

d e r o f e u d o d e l q u e h a c e á s u s a b o r 

s n d e r e c h o , n Ó l o s p r e s e n t e n d e c i d i ­

d a b a t a l l a , e n l a q n o . p o r m a s r i u e 

lo t e n í a n ^ n u n c a s e r á n d e r r o t a d o s , -

p o r q u e l a r r z o u Y l a j u s t i c i a t r i n a i ' 

d e l a m o r a i i d : í , d y 

c e r a . s i t u n p i v vii-.i.i) 
iK- h u r c a y eni-:::d 

Variedades. 

E L S U E i N ' O D E L L E O i ^ . 

M i e n t r a , s a r r a s t r a l a p a c i e n t e h o r m i g a , 

t r o p e z a n d o y c a y e n d o c o n f a t i g a , 

l a s e m i l l a q u e e l p á j a r o d e s d e ñ a , 

d e s u a l b e r g u e s a l v a j e y e s c o n d i d o 

e n e l u m b r a l c o n m a g e s t a d s e n t i d o 

d u e r m e e l l e o n y s u e ñ a . 

Y a d e l a t a r d e a.l r e s | d a n d o r p o s t r e r o 

U e ^ e l c a r g a d o i n s e c t o á s u g r a n e r o , 

y ^ J F E C G R D A U D O e n p l á c i d o r e p o s o 

q u ! B a l p a s a r v i ó a l l e o n e n s n p o s t u r a 

i n r l ó v i l , d e s p r e c i á n d o l e m u r m u r a : 

¿ q u ó h a r á e a e p e r e z o s o ? . . . 

J a m á s a u n q u e l a s u e r t e m e c o n d e n a 

d e a q u e l h u m i l d e i n s e c t o á l a f a e n a , 

d u d o d e l t u e r t e y s i n r a z ó n l e o f e n d o : 

j a m á s m i l a b i o m u r m u r ó , s i a c a s o 

e n m i r a s t r e r o c a m i n a r , a l p a s o , 

h a l l é a l l e o n d u r m i e n d o . 

Y o b e n d i g o l a m a n o q u e c o n s t a n t e 

h a c e t e m b l a r e l y u n q u e r e s o n a n t e 

q u e h i e i - e e l m á i ' m o l ó e l a r a d o g u i a . . . 

¿ C ó m o n o b e n d e c i r t u s a n t o n o m b r e , 

¡ o h t r a b a j o ! s i e n t í r e s p i r a e l h o m b r e 

s u f u e r z a y s u a l e g r í a " ? 

M á s s é q u e n u n c a l l e g a r á á l a c u m b r e 

l a b u l l i c i o s a , a c t i v a m u c h e d u m b r e , 

s i u o l a m a r c a e l g e n i o s u c a m i n o ; 

s i a l p a s a r n o l o v é , , c o n e x t r a ñ e z a , 

i n m ó v i l y e n t r e g a d o á l a p e r e z a 

d e u n é x t a s i s d i v d n o . 

L a n o c l i e l l e g a r á , y e v a p o r a d a 

l a v i s i ó n d e a q u e l s u e ñ o , s u r i z a r b i . 

c r i n e l l e o n s a c u d i r á d e s p i e r t o 

y e s c u c i i a r á e l i n s e c t o , e s t r e m e c i d o , 

c o m o d i c t a c o n á s p e r o r u g i d o 

s n s l e y e s a i d e s i e r t o . 

A s í l a m u l t i t u d , c o n r e v e r e n t e 

c a l l a d o a s o m b r o e s c u c h a l a p o t e n t e 

i n e s p e r a d a v o z q u e l e r e d i m e : 

y e n t o n c e s r e c o n o c e e n l a s v i b r a n t e s 

n o t a s d e a q u e l l a v o z a l q u e f u é a n t e s 

p e r e z o s o s u b l i m e . 

P o r e s o a u u q u e l a s u e r t e m e c o n d e n a 

á l a o s c u r a m o n ó t o n a f a e n a 

d e l o s s e r e s h u m i l d e s y p e q u e ñ o s , 

j a m á s l e o f e n d e r é , c u a n d o á m i ] ) a s o 

h a l l e a l l e o n d o r m i d o . ¿ S é y o a c a s o 

l o q u e v e r á e n t r e s u e ñ o s ? 

Ricardo Gil. 

m a n g a s y c a p i r o r e s . 

E s o s s e ñ o r e s n i p a g a n c o n l r i b u c i o n , , 

i d c o i r s n m o s , l ú g a b e l a s d e n i u g i i n a 

ps|i(:;eie: I r u c e n y d e s h a c e n a l c a l d . . ' - . 

. • . ¡ y n . n í - a m i e n t o s y e m p l e a d o s p a r a $f 

' i¡aros i i i l ' ' i ' c s e s . y s o n 

• , .íves s i u u n í s l e y q u e 
su c a p r i c h o v s i n n n i ^ c o i d a p i s a q u e 

sa d e s e o . 

I.'nra l j . ; . - . i - j u i J i u i c i o n s e a t a n i j e r -

d a i ' a b l e c o n u ) i r r i t a n t e , e s a s f a m i l i a s 

p r i v i l e g i a d a s t i e n e n s i e n r p r e e n e l t a -

b l e i ' o d e l a p o l í t i c a h e c h a l o q u e l l a m a 

u m y o p o r t u n a m e n t e u n i l u s t r a d o a m i ­

g o n u e s t r o la pata de gallo y u o h a y 

( . • ) ) n i t é p o l í t i c o s e a d ^ l c o l o r q u e q u í e -

' • . ¡ í . f j j j e l q n ° n r , . t e n g ; ; , ' ? a i g n n o ó n ^ ; n - . 
n o s i n d i v i d u o s , c o n l o q u e v i v e n e t e r ­

n a m e n t e e n e l p o d e r . 

E s t a g e n t e e s l a r e m o r a d e t o d o s 

l o s a d e l a n t o s y m e j o r a s d e l o s p u e ­

b l o s , l o s p a t r o c i n a d o r e s d e t o d a s l a s 

i l e g a l i d a d e s p o l í t i c a s y a d m i n i s t r a ­

t i v a s d e q u e l a p r e n s a s e o c u p a á 

c a d a p a s o c o n v e r d a d e r o e s c á n d a l o 

d e l a s c o n c i e n c i a s h o n r a d a s . 

Y n o h a y q u e d a r l e v u e l t a s ; m i e n ­

t r a s e n l a s a l t a s e s f e r a s e n c u e n t r e n 

p r o t e c c i ó n e s t o s p e q u e ñ o s d é s p o t a s 

d e a l d e a , y l o s p u e b l o s s a t i s f e c h o s d e 

HUMO. 

Todo c s h u m o en l a t i e n v i i - l a e x p e r i e n c i a 

dic.ü a l A L R N : i c o n s í l a b a . s d.e ¡ h e l o ; 

jpero ;i qeicn no e o n s u c l a e s a t c n d e n c ; : I 

( p i e cl h u m o t i e n e ;i r e i n o n t r n s c a l c i c l o ? 

¡Ijrcvc rüli(:¡u:id >U; (|iii; p r c s ü i n o ; 

a n í e . ; q u e en l o d o c t . j i iu ; c o n v e r U d - T 

hag<i,s m i s e r c s c l a - . ' o d e e s t a v i d a , 

b a t e en l a in.meD.<^ 

j i . on que I U N A R J Í U I - I ; iy íiclle,-,;! vcm.>s 
l i i i ir ti-oeada en iiiij)alj).'!l)¡e nuiíe!... 
:\¡;i.s no ln des;¡i(¡.-inics. 'r esperemos 

. ]iiSfe^liiiáL.,it,d0 i).de c ump s i i b c , , , , , , . . , 

1 dama inicia sí la voz del Poder Sumo 
cuanto sacara (ie ia nada un dia, 
3'- obed!(inte á esa wi/., la tierra en\ ia 
sus incesantes cataratas de liunio. 

De la óptica ralaz que así condens.i 
lo que e.s humo U O má.--, brota el h.astio 
V L I E ! ha.stio a : q » ! r ; U : I I ) U inniv-nsa 
';ue muere en Dios, como en el mar el rio. 

¡fuego de aab'ersidad en (pie con.->umo 
mi débil cuen - • h » ' 
'j 'ns'quese > 
como en las ascuas cl incienso, en humo... 

]•'.:>." tenue vapor inquieto, i agrave, 
pedazos ¡a)'! de nuestro ser encierra.. 

d e s t r o i i a n d e j i laí d - i - p , ' ! a s . q u e . 

f u n d a n s u r;;edii'o ' ¡ . ¡ e r s o n a ! e n l a r u i ­

n a l i o t o - ! o u n ] ) u e b i o ó d e t o d a u n a . 

c o m n r c a . ^ 

. l ' E L I . S . . I ' U Í L S , I S E N E L I S A i j a . - E ( P E ' i o s i 

o u c a r g a d o s d e h a c e r , ¡ ! I - ; t i c i : ) . Y A I L N I ' - L 

n i s t r a c i o n p o n g a n t o ie. M I A B Í 

. o i t n d i r d e u n a \ s ' ' z p a r ; ! s i í - !no i ' i ( á e s - I 
i . . . , , 

; t o s ag i e ' 1 , - • e- e ';-ís ])(..||-

t i e o s q n e n i a u n • • [ C I R I D -

• l o s e n q u e M Ü I I S ; i o n n l s 

• h a c e n e s (• s o i 

i m p u d e n c i a s y c o m p v o u i f t . ' v i - x <•••:! 

e s í . o s i i ran U U B . ee >! i lia e. , ¡ I iei.-

r a 

' ' - • ' • ' .. : • • ^ - • 

c u r s o ¡ y a p o y o , s i e m p r e p - ' o - u i e i o ' - . i . á 

u n a t - p o l í s i e . i . 

p r ¡ . D L P N K ) L E S L I E i a M I S S I S , , ¡ : E -

p u e s t o s á t r a n s i g i r c o n t o d o . s s.is 

v e r g o n z o s o s y ¡¡i-o I;iel 
i r a d e 

e g o í s t a s . 
V e s o , c o m o n i l e , n i p n n c i -

p ' l i n a d a d e l o q u e la d i g n i d a d 

a c c ^ija, s o n s u f u e r t e , e s t á n á t o d a 

h o r a . i s p u e s t o s á d e s e r t a r á c u a l q u i e r 

c a m p o , a l m á s ( ' c o n t r a d i c t o r i o , s i e m p r e 

y c u a n d o q u e e s t a s d e s e r c i o n e s l e s 

p r o d u z c a n m a y o r b e n e f i c i o . 

tín c o n c i e n c i a y s u s p r i n c i p i o s s o n 

í o n d o s c o t i z a b l e s , p a r a e s t o s h o m b r e s , 

e n l a b a n c a d e s u a m b i c i ó n . 

.Se ignora á donde vá, pero se sabe 
que el humo nunca volverá á la tierra! 

.Vusentes seres (pie en mi ser asumo, 
. existencia ijue ¡'uisíeis mi (.oasiencia, 

me cngana^sceis a.veí" s ' - L . - Í U I - . ; riseinenci.i, 
humo sois ya no me;...;!' E E S , E : : pumoi^ 

..'','e-,/e;.B (,'.7. 

i s x i t i a i n a b a u d e ( d o c t r i n a á u n s u -

g e i o q u o i b a á c a s a r s e . 

- -¿Cuántos s o n l o s u u x n d i u n i e n t o s 

d e l a l o y d e D i o s ? 

— E s o s e g ú n e l s e x o . 

• — ¿ G o m o e s e s o ? 

— M u y s e n c i l l o p a d r e : s i s e t r a t a d e 

u n h o m b r e s o n d i e z , s i d e u n a m u j e r 

n o s o n m á s q n o n n e v e : p o v i s n e n o c r e o 

q u e r e c e e o n e l l a s a í p n ' b o d e " n o d e ­

s e a r la . m u j e r d e t u p r ó g i m o . . , 

U n c a b a l l e r o había, ¡ lenl ido á s u 

m n g e r ; á l o s c u a t r o (da.- - e p r e s e n t a n 

l a c u e n t a d e l f u n e r a l y e n t i e r r o . 

¡ Q u é e s c á n d a l o ! e x c l a m a ; ¡ u o a t r o n i i l 

r e a l e s ! 

¡ P a r a e s t o n o m e r e c í a l a p e n a d e l i a -


